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CONVERSA INICIAL  

Esta aula será bem prática! Nela aprenderemos sinais que são 

amplamente utilizados pela comunidade surda e também sobre as expressões 

gramaticais e afetivas. 

Trabalharemos os dias da semana, meses, ano, horas, calendário, bem 

como sinais associados aos mesmos. 

Vamos falar com as mãos? 

TEMA 1 – EXPRESSÕES GRAMATICAIS EM LIBRAS  

A formação de frase em Libras não é igual à do português, mas a estrutura 

traz sempre o sujeito, o verbo e por último o objeto, independentemente se a 

frase for afirmativa, interrogativa ou exclamativa. 

Mas, então, como fazer para pontuar a frase em Libras e dar a entonação 

desejada à pergunta? 

É simples: basta inserir a expressão facial/corporal à frase! Tais 

expressões darão a entonação, assim como a entonação da fala dá sentido à 

frase na língua portuguesa. 

Vamos ver? 

1.1 Afirmativa 

EU IR SHOPPING HOJE. 

“Eu irei ao shopping hoje.” 

A composição da fase será: EU + IR + SHOPPING + HOJE 

Nesta frase, a expressão facial não é intensa e pode ser feita com o 

movimento suave da cabeça, como se dissesse sim com ela. 

1.2 Exclamativa 

EU IR SHOPPING HOJE. 

“Eu irei ao shopping hoje!” 

A composição da fase será: EU + IR + SHOPPING + HOJE 

Nesta frase a expressão facial pode ser feita com o movimento suave da 

cabeça, como se dissesse sim com ela e com as sobrancelhas sendo 

levantadas. 
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1.3 Interrogativa 

EU IR SHOPPING HOJE? 

“Eu irei ao shopping hoje?” 

A composição da fase será: EU + IR + SHOPPING + HOJE 

Nesta frase interrogativa, a expressão facial deverá ser de dúvida, 

franzindo a testa como se tentasse unir as sobrancelhas e num movimento sutil 

com a cabeça. 

1.4 Negativa 

EU NÃO IR SHOPPING HOJE. 

“Eu não irei ao shopping hoje.” 

A composição da fase será: EU + IR + SHOPPING + HOJE 

Nesta frase, a expressão facial pode ser realizada com o movimento 

suave da cabeça, como se dissesse não. 

As expressões nas frases em Libras podem ser classificadas em afetivas 

e gramaticais. 

As expressões afetivas estão relacionadas aos sentimentos e/ou às 

emoções, tais como: raiva, dor, tristeza, alegria etc. 

Já as expressões gramaticais têm relação com a estrutura gramatical 

própria da língua de sinais para a composição das frases, como nos exemplos 

que utilizamos no quadro anterior. Essas expressões podem ser movimentos de 

cabeça (afirmativo/ negativo), a direção do olhar, movimento das sobrancelhas, 

testa franzida, piscar de olhos, movimento dos lábios ou bochechas, entre 

outros. 

As expressões faciais e/ou corporais podem proporcionar, inclusive, a 

intensidade das frases, como numa narrativa de jogo de futebol em que, ao ser 

transmitida em Libras, o narrador utiliza a expressão para demonstrar a 

intensidade da jogada. Ou mesmo ao recitar-se um poema, a expressão dá 

significado às frases, os sentimentos e emoções que se quer trazer. 

Num jogo de futebol, o locutor muda entonação de voz para colocar 

emoção na narração; em Libras, essa entonação/intensidade é dada por meio 

das expressões. 

Falamos das expressões relacionadas à gramática nos exemplos do 

quadro anterior, porém é importante falarmos das expressões de dúvida ou 
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desconfiança. Nas duas situações, utilizamos as mesmas expressões. O que 

fará a compreensão do que se quer dizer é o contexto em que se fala, bem como 

a intensidade com que se realiza a expressão. 

TEMA 2 – ADVÉRBIO DE TEMPO  

Os advérbios de tempo em Libras, assim como no português, são 

utilizados para situar o tempo em que o fato ocorre. Na sintaxe da Libras, 

utilizamos os sinais que marcam o tempo (passado, presente e futuro) 

acrescidos à frase. Essa composição é que marcará o tempo verbal ou da ação. 

Vamos entender? 

• Tempo presente: para marcar tempo inicie a frase com o sinal de 

AGORA/HOJE (a diferença entre os dois sinais está no movimento: HOJE 

tem um movimento retilíneo e AGORA tem dois). 

• Tempo passado: para marcar o tempo passado, utilize o sinal adicional de 

PASSADO, ONTEM, ANTEONTEM, HÁ MUITO TEMPO, JÁ (este deve 

ser feito com movimento retilíneo rápido), ou seja, todos os advérbios de 

tempo que conotam o passado. O sinal de ontem é feito com a 

configuração de mão (CM) em L, sendo o ponto de articulação (PA) na 

lateral da cabeça (altura dos olhos), que deverá ser tocado pelo polegar. 

No PA, faz-se um movimento semicircular para trás. Para se realizar o 

sinal de ANTEONTEM, insere-se o dedo médio à CM inicial. 

• Tempo futuro: a marcação do tempo futuro é feita com a utilização do sinal 

adicional de FUTURO (configuração de mão em F e movimento 

semicircular para frente), AMANHÃ (dedo médio no PA lateral da cabeça 

e demais dedos abertos. Faz-se um movimento retilíneo para baixo), 

DEPOIS, entre outros. 

Para entendermos um pouco mais do contexto dos tempos, observe os 

exemplos: 

• HOJE DEL@ HOMEM^BÊNÇÃO VIAJAR PRAIA. 

“O pai dela vai hoje para praia.” 

• DEL@ HOMEM^BÊNÇÃO VIAJAR PRAIA JÁ. 

“O pai dela viajou para praia.” 

• DEL@ HOMEM^BÊNÇÃO VIAJAR PRAIA AMANHÃ. 

“O pai dela vai viajar para a praia amanhã.” 



 

 

5 

Outros advérbios muito utilizados e que podem ou não ser acompanhados 

da marcação do tempo passado, futuro e presente são os advérbios SEMPRE e 

NUNCA. O que definirá será o contexto de sua utilização. 

Na Libras, geralmente, os advérbios vêm no começo da frase, para indicar 

o tempo verbal, porém também poderão ser utilizados ao final da frase, como é 

o caso do advérbio JÁ. 

TEMA 3 – DIAS DE SEMANA 

Neste tópico, aprenderemos a sinalizar os dias da semana, bem como 

conheceremos alguns sinais relacionados aos mesmos. 

Para iniciar, a título de curiosidade, você sabe de onde vêm os nomes dos 

dias da semana? 

Na maioria dos idiomas, os nomes dos dias da semana são provenientes 

dos planetas da astrologia helenística e em outros, derivados de nomes de 

divindades relacionadas à cultura local. 

No quadro a seguir, podemos observar exemplos de composição dos 

nomes do dia da semana. 

Quadro 1 – Etimologia dos nomes dos dias da semana 

 
Fonte: Hoebel, 2018. 
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Interessante, não? Agora, vamos à prática dos sinais! 

Para dizermos semana, posicionamos as mãos com as palmas para 

baixo. Uma delas com os dedos abertos e a outra com os três dedos fechados, 

indicando o número 7. Faz-se um movimento retilíneo na horizontal de dentro 

para fora. 

Outra forma de sinalizar é com a CM do número 7 na horizontal e com o 

dorso virado para fora, faz-se um movimento retilíneo na horizontal de dentro 

para fora. 

É importante destacarmos que todos os dias de semana têm o sinal 

realizado na cabeça, na qual o PA poderá ser na lateral ou na frente dela. Vamos 

aprender? 

• DOMINGO = CM em D, movimento circular na altura do nariz e boca. Com 

o indicador e o polegar próximos ao rosto; 

• SEGUNDA = CM em 2 (numeral de quantidade), com a palma para fora, 

tocando duas vezes a lateral da cabeça com o dedo indicador, em 

movimentos retilíneos; 

• TERÇA = CM em 3 (numeral de quantidade), com a palma para fora, 

tocando duas vezes a lateral da cabeça com o dedo indicador, em 

movimentos retilíneos; 

• QUARTA = CM em 4 (numeral de quantidade), com a palma para fora, 

tocando duas vezes a lateral da cabeça com o dedo indicador, em 

movimentos retilíneos; 

• QUINTA = CM em 5, com a palma para fora, tocando duas vezes a lateral 

da cabeça com o dedo indicador, em movimentos retilíneos; 

• SEXTA = indicador em ângulo de 90º, demais dedos dobrados. O ângulo 

formado pelo indicador toca duas vezes no PA lateral do queixo. O dedo 

indicador deve estar virado para fora na execução do movimento. O sinal 

indica o anzol pegando o peixe e remete-se ao fato de que antigamente, 

era cultural na religião católica não se comer carne na sexta-feira; 

• SÁBADO = CM em S, faz-se movimentos curtos de abrir e fechar a mão, 

aproximadamente na altura do nariz e boca contexto. É o mesmo sinal de 

laranja e foi estabelecido no Rio de Janeiro pelo fato de que aos sábados 

é dia de feijoada e a laranja acompanha-a. 
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Agora que já conhecemos o sinal de semana e dos dias da semana, 

vamos estudar alguns sinais relacionados à semana.  

Antes de iniciarmos, é importante destacarmos que, para a execução dos 

sinais que trataremos, utilizamos o sinal de semana com a CM em 7, na 

horizontal e com o dorso virado para fora (faz-se um movimento retilíneo na 

horizontal de dentro para fora). 

FINAL DE SEMANA = CM das duas mãos em F, com movimento para 

baixo e após o sinal de semana.  

Outra forma é o sinal de final e, na sequência o de semana. Para 

realização desse sinal, inicia-se com uma mão aberta na vertical, com o polegar 

apontando para cima e a outra com a CM em B na horizontal, com a palma para 

baixo. Num movimento retilíneo, as mãos se encontram e, na sequência, realiza-

se o sinal de semana. A opção do sinal será feita de acordo com o contexto. 

Para nos referirmos à quantidade de semanas, fazemos uso do sinal de 

semana, que é um sinal dual, trial e quatrial, ou seja, utilizamos a quantidade 

incorporada ao sinal nas representações. Vamos conferir? 

• 1 SEMANA = sinal de semana; 

• 2 SEMANAS = incorpora-se ao sinal de semana o número 2, ou seja, à 

CM em 7, inclui-se os dedos médio; 

• 3 SEMANAS = incorpora-se ao sinal de semana o número, ou seja, à CM 

em 7, inclui-se o dedo médio e anelar; 

• 4 SEMANAS = incorpora-se ao sinal de semana o número, ou seja, à CM 

em 7, inclui-se os dedos médio, anelar e mínimo. 

De cinco em diante, marcamos a quantidade e, após, fazemos o sinal de 

semana. 

Quando falamos em semana que passou ou semana que virá, assim como 

utilizamos os sinais de passado e futuro: 

• SEMANA QUE VEM = SEMANA + FUTURO; 

• SEMANA PASSADA = SEMANA + PASSADO. 

Para dizermos a quantidade de dias da semana, incorporamos a 

quantidade ao sinal de dia. Por exemplo: 

• 1 DIA = CM em D, indicador no PA lateral da testa, com a palma virada 

para dentro. Faz-se movimento semicircular para fora; 
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• 2 DIAS = CM em 2 (numeral de quantidade), indicador no PA lateral da 

testa, com a palma virada para dentro. Faz-se movimento semicircular 

para fora; 

• 3 DIAS = CM em 3 (numeral de quantidade), indicador no PA lateral da 

testa, com a palma virada para dentro. Faz-se movimento semicircular 

para fora; 

• 4 DIAS = CM em 4 (numeral de quantidade), indicador no PA lateral da 

testa, com a palma virada para dentro. Faz-se movimento semicircular 

para fora. 

De cinco em diante, marcamos a quantidade e, após, fazemos o sinal de 

semana. 

Se quisermos dizer “todos os dias”, utilizamos o sinal de dia, tocando mais 

vezes no ponto de articulação (lateral da cabeça), a velocidade do movimento 

dará a entonação à informação de acordo com o contexto de uso. 

Já para falarmos em “semana inteira”, fazemos o sinal de semana e após 

o sinal de INTEIR@. 

E se você quiser dizer que pratica atividades físicas quatro vezes na 

semana ou que vai ao Polo de Apoio Presencial 1 vez na semana? Como será 

a composição do sinal? 

Veja: 

• 1 VEZ POR SEMANA = indica-se o numeral de quantidade 1, depois faz 

o sinal de X (encostando o centro de um dedo indicador no outro, 

formando a letra X) e após, faz-se o sinal de semana; 

• 2 VEZES POR SEMANA = indica-se o numeral de quantidade 2, depois 

faz o sinal de X (encostando o centro de um dedo indicador no outro, 

formando a letra X) e após, faz-se o sinal de semana; 

• 3 VEZES POR SEMANA = indica-se o numeral de quantidade 3, depois 

faz o sinal de X (encostando o centro de um dedo indicador no outro, 

formando a letra X) e após, faz-se o sinal de semana; 

• 4 VEZES POR SEMANA = indica-se o numeral de quantidade 4, depois 

faz o sinal de X (encostando o centro de um dedo indicador no outro, 

formando a letra X) e após, faz-se o sinal de semana; 
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• 5 VEZES POR SEMANA = indica-se o numeral 5, depois faz o sinal de X 

(encostando o centro de um dedo indicador no outro, formando a letra X) 

e após, faz-se o sinal de semana; 

• 6 VEZES POR SEMANA = indica-se o numeral 5, depois faz o sinal de X 

(encostando o centro de um dedo indicador no outro, formando a letra X) 

e após, faz-se o sinal de semana. 

 Outros sinais que estão associados à semana e ao calendário são os 

sinais de feriado, folga e férias. 

 Vamos aprendê-los? 

• FERIADO = mãos abertas, com as palmas viradas para dentro. Os braços 

juntos aos corpo, com os punhos se tocando e as pontas dos dedos 

próximo aos ombros opostos. As mãos fazem movimentos retilíneos 

curtos tocando o corpo; 

• FOLGA = polegares parados na altura dos ombros. Os demais dedos das 

mãos fazem movimentos retilíneos rápidos, alternando-se; 

• FÉRIAS = braço de apoio dobrado com a mão fechada e a palma para 

baixo. A mão do movimento com CM em F, faz movimento circular em 

cima da mão do braço de apoio, com o dedo mínimo horizontalmente 

tocando seu dorso. 

TEMA 4 – CALENDÁRIO  

No tema anterior, tratamos sobre a semana e os dias da semana. Agora, 

aprenderemos sobre os sinais relacionados ao calendário. O calendário é 

organizado temporalmente em dias, meses, anos e semanas, representando o 

tempo de maneira gráfica. 

Para iniciar, você sabe qual é o sinal de calendário? Vamos aprendê-lo? 

Saiba mais 
CALENDÁRIO = CM do numeral 4 (quantidade). Com a palma da mão 

virada para fora e com os dedos para cima, faz-se um movimento retilíneo no 

espaço neutro para baixo e, na sequência, com a palma da mão virada para 

dentro e a mão na horizontal, realiza-se um movimento retilíneo horizontal. 

Seria como se desenhássemos no espaço neutro as grades do 

calendário. 
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Aprenderemos, além dos dias da semana que já conhecemos, a sinalizar 

os demais elementos que compõem o calendário, começando pelos meses. 

O sinal de mês é feito com a CM da mão do movimento em A e a CM da 

mão de apoio com os dedos fechados, palma virada para fora e o indicador para 

cima. Faz-se um movimento retilíneo de cima para baixo, com o polegar da mão 

do movimento tocando o indicador da mão de apoio, da ponta do dedo à base 

do mesmo. 

Agora que você já sabe como fazer o sinal de mês, aprenderemos o sinal 

dos doze meses do ano.  

• JANEIRO = CM em J com movimentos semicirculares no espaço neutro; 

• FEVEREIRO = inicia com a CM em F, levando a mão próximo ao rosto. 

Neste instante, abre-se a mão com a palma para dentro e agita-a em 

pequenos movimentos semicirculares. A CM faz referência à letra inicial 

do nome do mês e a mão aberta, representa o uso de máscaras nas festas 

de Carnaval;  

• MARÇO = mão aberta e com a palma para baixo. Dedos indicador e 

polegar próximos ao PA pescoço, abaixo do queixo, onde se faz 

movimentos agitando ligeiramente a mão. O sinal faz menção à provável 

falta de dinheiro, pois março vem após as férias de janeiro e do Carnaval. 

Além disso, em fevereiro há inúmeros gastos (impostos, material escolar, 

entre outros), motivo pelo qual a comunidade surda utiliza o sinal de 

enforcado para este mês; 

• ABRIL = CM em A e o PA na lateral do pescoço, próximo ao queixo. Faz-

se um movimento retilíneo de baixo para cima. O sinal representa o 

enforcamento de Tiradentes; 

• MAIO = indicador apontado para a lateral do pescoço. O indicador toca o 

PA em movimento retilíneo; 

• JUNHO = as mãos em CM em 2 (quantidade) e com palmas viradas para 

baixo fazem movimentos retilíneos de cima para baixo e de baixo para 

cima, com os dois dedos abertos de cada mão se tocando, hora em cima, 

hora embaixo. Remete à Festa Junina, à fogueira da festa. O sinal pode 

ser iniciado, ou não, com a execução do sinal do J primeiro; 

• JULHO = num empréstimo linguístico da Língua Portuguesa, realiza-se 

rapidamente o sinal de J e após o de L; 
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• AGOSTO = CM em A incorporada ao sinal de GOSTAR (movimentos 

circulares no PA peito com a mão aberta e a palma virada para dentro); 

Há surdos que utilizam a CM em A, fazem direto o sinal de gostar após 

fazerem o sinal de mês. 

• SETEMBRO = mãos com as palmas para fora, na horizontal para o 

mesmo lado, aproximadamente na altura do ombro, movimento sinuoso 

dos dedos em direção ao espaço neutro ao lado do corpo. O sinal faz 

referência ao desfile de 7 de setembro; 

• OUTUBRO = CM em O com movimentos circulares. Trata-se de um 

empréstimo linguístico da língua portuguesa, considerando-se que a letra 

inicial de outubro é o O; 

• NOVEMBRO = CM em N com movimentos retilíneos laterais, de um lado 

para outro no espaço neutro; 

 

• DEZEMBRO = sinal de barba, tendo como referência do sinal o Natal, 

representado pelo Papai Noel. Ao realizar o sinal, observar que no 

movimento, a configuração de mão não se fecha, permanece como um C 

mais aberto na horizontal, o que representa a barba do Papai Noel. 

Agora que aprendemos o sinal de cada um dos meses, vamos ver como 

fazer para nos referirmos à quantificação de meses: um mês, dois meses, três 

meses etc.? 

O sinal de mês pode ter a quantidade até o número quatro incorporada a 

ele (dual, trial quatrial) então: 

• 1 MÊS = faz-se o sinal de mês; 

• 2 MESES = faz-se o sinal de mês com a CM da mão do movimento em 2 

(quantidade); 

• 3 MESES = sinal de mês com a CM da mão do movimento em 3 

(quantidade); 

• 4 MESES = sinal de mês com a CM da mão do movimento em 4 

(quantidade).  

A partir dos 5 meses, marca-se o número e, na sequência, com a CM em 

A, realiza-se um movimento angular como se escrevesse a letra M no ar. Essa 

é uma maneira formal de sinalizar. 

Para falarmos em mês passado ou futuro, seguimos as estruturas: 
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MÊS PASSADO = realiza-se o sinal de mês e, na sequência, o sinal de 

passado.  

Para indicar mais de um mês, sinaliza-se na altura do ombro a quantidade 

correspondente antes de iniciar o movimento do sinal de passado. 

MÊS QUE VEM = faz-se o sinal de mês seguido do sinal de futuro. 

Para sinalizar mais de um mês, incorporar à CM da mão do movimento a 

quantidade até o 4 e, a partir do 5, seguir a regra de indicação dos meses, como 

já vimos. 

Falamos em dias, meses e agora, falaremos sobre o ano. O sinal de ANO 

é realizado com as mãos na CM em S. Uma mão toca a outra em movimento 

retilíneo, encostando sua base de uma em cima da outra mão. 

Há diferença no sinal de ANO para representar a quantidade e a duração. 

Vamos conferir? 

QUANTIDADE: quando se quer marcar o tempo em anos, utiliza-se o sinal 

de anos e até quatro, incorpora-se a quantidade na mão que faz o movimento do 

sinal. A partir do 5, primeiramente se faz o sinal do número e, posteriormente, o 

de anos.  

Duração: para indicar a duração, primeiramente se indica o número e se 

faz o sinal de ano com a intensidade do movimento. Nesse caso, as mão iniciam 

o movimento unidas e a mão do movimento faz o movimento semicircular. 

Vale lembrar que o movimento do sinal de anos para dentro representa 

passado e o movimento para fora, futuro. 

TEMA 5 – QUE HORAS SÃO E QUANTAS HORAS  

Trataremos agora sobre as horas em Libras e a diferenciação na 

sinalização para sabermos a duração e o horário. 

Para iniciarmos, é importante sabermos que o sinal de horas pode ser 

incorporado ao quantificador (dual, trial e quatrial). O sinal de horas é realizado 

com a CM em 1 (quantidade) e o indicador apontado para o rosto com um 

movimento circular em frente ao mesmo, como se a face do enunciador 

representasse um relógio. A este sinal, a quantidade poderá ser incorporada. 

Para entender melhor, observe: 

• UMA-HORA: uma volta no rosto, conforme parâmetros do sinal; 
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• DUAS-HORAS: uma volta no rosto, incorporando o número dois 

(quantidade) ao sinal; 

• TRÊS-HORAS: uma volta no rosto, incorporando o número três 

(quantidade) ao sinal; 

• QUATRO-HORAS: uma volta no rosto, incorporando o número quatro 

(quantidade) ao sinal. 

Do número cinco em diante, marque o número e faça o sinal de horas. 

Por exemplo: 

SETE-HORAS: sinal do número 7 e na sequência, uma volta com o 

indicador apontando o rosto. 

Para indicar MEIA-HORA, basta um movimento de semicírculo com o 

indicador apontado para o rosto, iniciando na metade da testa e terminando na 

metade do queixo. 

Ao responder à pergunta, QUE-HORAS, você deverá fazer o sinal do 

número e posteriormente, o de horas. Se tiver minutos, a ordem é: 

1. marca o número que representa as horas; 

2. faz o sinal de horas; 

3. marca o número que representa os minutos; e 

4. faz o sinal de minutos (M com movimento retilíneo para baixo e para cima 

rapidamente). 

Ao falarmos nas horas em Libras, algumas recomendações são bem 

importantes na comunicação: 

• Ao se referir a uma determinada hora mais meia hora, você deve sinalizar 

a hora e, na sequência, em vez de marcar o 3 e o 0 e fazer o sinal de 

minutos, você deverá fazer o sinal de meia: configuração de mão em “B” 

com a palma para baixo e de dentro para fora o movimento retilíneo na 

horizontal; 

• 15 MINUTOS: você deverá fazer um quarto de volta no rosto, iniciando o 

movimento na testa e finalizando aproximadamente na altura do nariz. 

Neste caso, não precisa usar o sinal de minutos; 

• MEIO-DIA é representado pelo sinal da letra R levado de fora para dentro, 

ao centro testa de quem fala; 

• MEIA-NOITE tem como representação o sinal do R levado ao centro testa 

e, posteriormente, o sinal de noite, marcando a temporalidade; 
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• A configuração da hora em Libras é de 12h e não de 24h, então, sinaliza-

se a hora e após: manhã, tarde, noite ou madrugada. 

No caso das horas, para sabermos o pronome interrogativo a utilizar na 

pergunta, devemos analisar o contexto de utilização. Veja: 

• QUE-HORAS: utilizamos esta estrutura de pergunta quando o contexto se 

refere ao horário. Nesta pergunta, aponta-se para o pulso com expressão 

de dúvida, após o sinal de QUE. 

• QUANT@-HORAS: refere-se ao tempo, à duração. Neste caso o sinal de 

horas é acompanhado do movimento circular ao apontar o pulso. 

A seguir, vamos aprender alguns sinais relacionados à hora, são eles: 

• CEDO = mão de apoio fechada e parada. A mão do movimento inicia com 

os dedos abertos, que se fecham num movimento retilíneo em direção ao 

corpo do enunciador. 

• MUITO TARDE = mão de apoio fechada e parada. A mão do movimento 

inicia com os dedos abertos, que se fecham num movimento retilíneo lento 

de dentro para fora. 

• ATRASAD@ = mão de apoio fechada e a CM da mão do movimento em 

L, com o polegar na mão de apoio e o dorso para dentro. Realiza-se um 

movimento semicircular com o indicador, fechando-o rapidamente. 

• PONTUAL/NO TEMPO EXATO/PONTUALMENTE = CM em B, dorso da 

mão para fora. Faz-se um movimento retilíneo da altura do peito até a 

lateral do indicador chegar ao centro do rosto, onde termina o movimento. 

• DIA INTEIRO = no espaço neutro, inicia-se o movimento com o braço na 

horizontal, como se estivesse ancorado na linha imaginária do Equador, 

CM em D e dorso da mão para cima. Realiza-se um movimento 

semicircular, para fora, até a palma da mão ficar virada para cima. 

• Minutos = CM em M, faz-se movimentos retilíneos de cima para baixo, na 

altura em que se realiza a datilologia. 

• Segundos = CM em S, realizam-se movimentos retilíneos de um lado para 

o outro rapidamente. 

• TEMPO = ambas as mãos com a CM em B. Mão de apoio na vertical, com 

os dedos para cima e a mão do movimento na horizontal, com a palma 

para baixo. Num movimento retilíneo a mão do movimento toca a as 

pontas dos dedos da mão de apoio, formando um “T”. 
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NA PRÁTICA 

1. Que tal praticarmos as expressões faciais e corporais em Libras? Em 

frente ao espelho, sinalize as seguintes frases em Libras: 

• Hoje seu pai foi à praia. 

• Hoje seu pai não foi à praia. 

• Hoje seu pai foi à praia? 

• Hoje seu pai foi à praia! 

• Ele comprou um carro. 

• Ele comprou um carro? 

• Ele comprou um carro! 

• Ele não comprou um carro. 

Agora, procure um/uma colega e treine as frases com ele/a! Cada um 

deverá apresentar as frases e o outro/a deverá dizer se a frase é: afirmativa, 

negativa, interrogativa ou exclamativa. 

Elaborem novas frases e treinem as expressões! 

2. Procure a programação de um dia de um canal de TV qualquer. Com 

ela em mãos, pratique a composição do horário de início e término dos 

programas, considerando manhã, tarde, noite e madrugada, e também a 

duração dos programas. Isso feito, em seu Polo ou por 

videochamada/videoconferência, pratique com um colega apresentando a ele 

sua pesquisa de horários e duração e ele apresentando a você as informações 

coletadas por ele. 

3. Para a realização dessa atividade, você tem duas opções: 

a. Entrevistar um surdo(a); ou 

b. Entrevistar um(a) colega ouvinte. 

Vamos às questões? 

• Como é seu nome? 

• Quantos anos você tem? 

• Há quantos anos você mora nesta cidade? 

• Qual é sua data de nascimento? 

• Que horas você acorda? 

Agora, invertam os papéis. O entrevistado pergunta e você responde! 
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FINALIZANDO  

Nossa aula foi bem prática, não é? 

Tratamos das expressões faciais/corporais que dão entonação, sentido 

gramatical e significado às frases em Libras, entendendo que são fundamentais 

à comunicação na Língua de Sinais. 

Observamos nesta aula que os sinais de semana, mês, ano, dia e hora 

podem ter a quantidade incorporada ao sinal, ou seja, tem-se então sinais: dual, 

trial e quatrial e que, ao utilizá-los, temos que estar atentos aos parâmetros da 

Libras, pois a realização incorreta do sinal poderá remeter a outro significado. 
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